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O PADRE GAFFRE 


Precedido de uma grande fama de 
orador sacro, aportou ás nossas plagaB 
o padre Gaffre, realizando conferencias 
no Rio e em S. Paulo.' 

. No Rio, segundo um correspondente 
daquella capital para < A Opinião » de 
S. João del-Rey, não pôde s. revma. 
realizar a derradeira conferencia por 
falta de auditorio. 

Para as outras, segundo o mesme tes¬ 
temunho, foi preciso que o cardeal ar¬ 
ranjasse com as confrarias da cidade, o 
clero e os monàrchistas um pequeno pu¬ 
blico, o qual foi diminuindo de 'dia em 
dia. 

Aqui s. revma. teve mais ouvintes. 

Foram ou vil-o o pessoal do Seminá¬ 
rio Episcopal (professores e discípulos), 
o clero e o pessoal leigo da secretaria 
do arcebispado, algumas famílias catho- 
lica8, estudantes, notável numero de 
livres-pensadores e o pessoal da im¬ 
prensa. 

Houve uma certa diminuição de con¬ 
ferencia para conferencia, mas não tanto 
que viesse, por fim, a faltar auditorio 
ao orador. 

Posto qúe s. revma. nada dissesse de 
novo nem se afastasse dos logares com- 
muns, fazendo a apologia do Christianis- 
mo e attribuindo seus feitos gloriosos á 
egreja de que é ministro, agradavel nos 
foi ver divulgadas pela imprensa idéas 
que lhe são attribuidas, com as quaes 
eBtamos de pleno accordoeque em abso¬ 
luto não podem merecer a approvação 
da egreja em nome da qual falia s. 
revma. 

Em vista de taes pronunciamentos, 
já houve quem prognosticasse a sua não 
muito demorada abjuração das doutri¬ 
nas romanista8, das quaes desde já se 
mostra divorciado pelas idéas liberaes 
que alimenta e propaga e que em vão 
tenta associar aos ensinos da Egreja 
Romana. 

De facto, não é s. revma. o primeiro 
que, enveredando por uma tal estrada, 
vae dar a paragens outras que não 
aquellas a que imaginou chegar quando 
se poz a caminho. 

A mesma distincção que o padre Gaf¬ 
fre faz de christianismo e .christianismo, 
christianismo Bocial e christianismo de 
sacristia, é já, perante os ensinos de 
sua egreja, uma formidável heresia. 

A egreja papal admitte quando mui¬ 
to a existência da christandade, abran¬ 
gendo sob esta denominação todos os 
povos que se dizem christãos ou que de 
uma fórma ou de outra seguem as dou¬ 
trinas christãs. 

O Christianismo, porém, no seu en¬ 
tender, é ella mesma, a egreja papal, 
fóra da qualrnão ha salvação nem ver¬ 
dade religiosa. 

Comprehende-se facilmente o pensa¬ 
mento do padre Gaffre. Homem supe¬ 
rior, s. revipa., conhecedor do que é 
um meio romanista como o nosôo, quiz 
fugir quanto possível das questões con¬ 
trovertidas. 

S. revma. não ignora que o que elle 
denominou christianismo de sacristia é, 
como já aqui dissemos, o que no meio 


romanista brasileiro se denomina « ca- 
tholicÍ8mo practico », a saber: a'missa, 
o confissiohario, o terço e um milhão de 
praetieas qúe constituem a vida do Ro- 
manismo e o engodo com que o clero 
attrae e prende os incautos, mulheres é 
creanças principalmente, com que orga¬ 
niza o grande exercito de seus contri¬ 
buintes. 

Mas foi infeliz em seus vôos, tendo 
como tem os pés chumbados ás corren¬ 
tes do convencionalismo ultramontano. 
E por mais que tentasse alar-se a re¬ 
giões mais elevadas, em vão o fez, vol¬ 
tando logo ao ponto de partida. E’ que^ 
apesar de tudo, s. revma. é um servi¬ 
çal do papa e falia em nome de uma 
instituição antiquada. 

Dizia-se que s. revma. vinlía refutar 
Ferri e Clemènceau. Si o fez, .não per¬ 
cebemos nós. 

O que a attitude do padre Gaffre nos 
attesta mui claramente, é a desorienta¬ 
ção que lavra no campo romanista. 

Pio X, orgam do ultramontanismo, 
porta-voz do jesuitismo e presa incon¬ 
sciente de seu secretario de estado,- er¬ 
gue a voz contra a torrente do libera¬ 
lismo' que vae invadindo a egreja, cau¬ 
sando com o remedio applicado, em sua 
imperícia, maior mal que a enfermidade 
que deseja curar. Percebe-se o mal- 
estar dos homens de pensamento, dos 
Gaffres, que ainda os ha na Egreja Ro¬ 
mana, deante do descalabro que notam, 
e comprehende-se o esforço desesperado 
que fazem para apparentarem um evo- 
lucionismo de todo em todo incompatí¬ 
vel com os princípios ultra-conservado¬ 
res da egreja papal. E dahi o occupar- 
se s. revma. das questões mais palpi¬ 
tantes da actualidade, como sejam o 
socialismo, o feminismo e o liberalismo, 
procurando fazer crer que a sua egreja 
não lhes é opposta si não no referente 
aos excessos. E como impossível lhe 
seja fazel-o no terreno doutrinário pura- 
mente catholico romano e em face da 
historia, vale-se da capa do christianis¬ 
mo, cujo nome glorioso a Egreja Roma¬ 
na usurpa e cujos sublimes ensinamen¬ 
tos vem desde muito deturpando. 

E’ desengauar — e disto convençám- 
se Gaffre e os que o mandaram buscar 
para prégar catholicismo romano entre 
um povo que dizem ser essencialmente 
catholico romano — a chamada barca 
de S. Pedro, que ha muitó faz agua, 
vae de todo ál matroca, não havendo já 
calafate que lhe dê geito, por mais há¬ 
bil que seja. E, felizmente para nós e 
para a causa sancta da liberdade, ao seu 
leme está o imperito Pio X, ajudado ou, 
melhor, dirigido pelo desastrado Del 
Vai..'. 

E.si querem disto uma prova bem 
frisante, sondem a opinião brasileira e 
verifiquem a nenhuma impressão cau¬ 
sada pelas conferencias do padre Gaffre. 


A SEGUNDA CONFERENCIA 
DE FERRI 


Algumas notas á margem 

• ' VH 

Vamos hoje fechar a série de artigos 
em que temos feito algumas considera¬ 
ções ligeiras quanto á 2. a conferencia 
de Ferri, artigos esses escriptos ás pres¬ 
sas e que iam indo á typographia como 
nos jorravam da penna, em fórma de 
borrão. 

Mais - tempo quizeramos ter, mais 
fontes de indagação, afim de apresentar 
aos leitores alguma coisa que pudesse 
corresponder á fama do sociologo ita¬ 
liano; mas neste deserto verdejante de 
café só nos foi dado lançar mão do pou¬ 
co que tinhamtfs armazenado na me¬ 
mória e dos parcos recursos de uma bi- 
bliotheca incipiente. 

Façamos a summula da conferencia. 


Traçando a marcha do progresso des¬ 
de Christo até nossos dias, Ferri collo- 
cou na sua conferencia quatro pilastras, 
quatro úguagliánze do arcabouço majes¬ 
toso. 

a ) — Christo, abolindo a escravidão, 
fez a uguaglianza civil. 

b). —Luthero, com a sua revolta 
contra o despotismo de Roma, fez a 
uguaglianza religiosa. 

c A Revolução ingleza e a- fran- 
ceza fizeram a uguaglianza política. 

d ). — Aspira-se agora á uguaglianza 
economica. 

E, como a humanidade não pode, pela 
natureza das coisas, ficar estacionaria, 
porque a estagnação seria o miasma e 
a .morte, uma vez alcançada a egualda- 
de economica, a humanidade soffrerá 
ainda por um novo ideal que elle, Fer¬ 
ri, não pode ao certo prognosticar qual 
seja, porque não é propheta, mas que 
será talvez a uguaglianza moral. 

Quanto ao primeiro ponto. —■ Já vi¬ 
mos que, de facto, o christianismo, sem 
nenhum conflicto, sem o menor abalo 
na sociedade, sem ataques directos ás 
instituições políticas e sociaes, revolveu- 
as, aboliu-as, tran9formou-as ou santifi¬ 
cou-as, conforme ellas eram compatíveis 
ou incompatíveis com um ideal divino. 
A escravidão desáppareceu. - * o 
• Aqui pedimos licença. para oppor, 
ainda por amor á verdade, uma contra- 
dicta a Ferri. Elle disse que Jesus, por 
prégar contra a escravidão, foi punido 
pelo poder romano. 

Ora não foi Jesus quem primeiro 
prégou idéas contrarias á escravidão 
no mundo romano; philosophos pagãos, 
como Seneca, se a memória não nos 
trae, antes de Jesus e contemporanea¬ 
mente com elle, prégaram, dentro da 
própria Roma e sem conflicto, que nos 
conste, contra o odioso daquella insti¬ 
tuição. 

Brace,num livro excellente, intitulado 
Gesta Christi, que infelizmente não te¬ 
nho ás mãos, discute isto á. saciedade. 
Simplesmente aquelles homens préga¬ 
ram, torno aqui uo Brasil, a refórma 
feita a golpe de decretos; ao passo que 
Jesus e os apostolos prégaram-n-a pela 
transformação dos sentimentos. 

Não curaram estes as manifestações 
externas da doença: —* sondaram as 
causas da diáthese e a removeram. . 

Quanto ao segundo ponto, a egualda- 
de religiosa, só temos que dizer — a 
bem ainda da verdade — que antes de 
Luthero, no seio do proprio catholicis¬ 
mo, espíritos generosos já tinham pré- 
gado a liberdade de consciência. Se es-' 
sas idéas não vingaram, foi porque a 
Cúria, o Vaticano, nunca as supportou, 
chama-lhes no Sgllabus de Pio IX — 
um DELIRJO (deliramentum). Se a 
Reforma conseguiu implantal-as, foi 
através de lutas, de sangue e, até, de 
vacillações e recuos. 

Por aqui se vê a isenção de animo 
com que escrevemos: venha a Verda¬ 
de 1 porque a Verdade é Deus. 

No que respeita ao 3.° ponto, egital- 
dade política , fizemos ver . que a fonte 
delia foi Genebra, a alma — João Cal- 
viuo. 

Suspira agora • a humanidade pela 
egualdade economica. Mas, se não ou¬ 
vimos mal, ainda aqui o sociologo ita¬ 
liano fez justiça a Jesus-Christo, filiando 
a elle os prodromos do movimento so¬ 
cial. 

E não ha duvida que, postos de parte 
os detalhes , o soéialismo repousa em ba- 
B68 mui christans. E o erro do movi- 
meuto, uo conceito nosso, está em abo¬ 
lir a idéa religiosa como inimiga. Pelo 
menos é o que fazem os seus apostolos, 
quo, de cambalhada com um cleriea- 
lismo - retrogrado, levam o christianismo 
todo a ferro e fogo. Ora o unico meio que 
se nos apresenta efficaz para incutir na 


sociedade as justas aspirações dos oppri- 
midos, é Ieval-as por intermédio de uma 
Igreja liberal que rompa com as tradi¬ 
ções ferrenhas da Idade Media e santi¬ 
fique o movimento, evitando as explo¬ 
sões odiosas. À negação nunca construiu 
nada. 

E talvez não estejamos longe disso. 

Ha pouco o clero anglicano, o mais 
illustre do mundo incontestavelmente, 
num concilio colossal em que se fez re¬ 
presentar toda a sua grande força espa¬ 
lhada pelo mundo, ouviu ler 'em seu 
sei.u uma grande porção de tbeses pro¬ 
fundas, girando qunsi todas em torno 
do problema social. E depois, numa 
memorável reunião de bispos, só uma 
voz se declarou infensa ao movimento 
socialista. Christo dirá ainda neste pon¬ 
to a ultima palavra, porque, na essencia, 
foi elle quem prégou essas idéas e ellas 
têm sido a aspiração geral dos servos 
do Senhor! 

Quanto ac quinto ponto, á egualdade 
moral, que se apresenta ao espirito de 
Ferri como um ideal a sorrir longínquo 
á humanidade futura, á humanidade 
adiantada, evoluída; quanto a essa idéa 
radiosa que poderá surgir amanhan 
como um aborto na mente volcauica de 
algum reformador évolucionista e en¬ 
carnar-se num movimento auspicioso, 

— diremos a Ferri que a egualdade mo¬ 
ral foi também prégada pelo mesmo 
Jesus. de Nazaré e constitue, ha quasi 
dois mil aúnos, o escopo, a agonia e a 
gloria de todas as communidades verda¬ 
deiramente christans, onde ha a gemii-' 
na vida espiritual, a seiva de Jesus- 
Christo. Ella é mesmo o cerne do Evan¬ 
gelho. 

São as communidades evangélicas 
que vêm prégando através dos 1 séculos 
o ideal sublime da egualdade moral dos 
sexos, a castidade do moço, como a da 
moça. 

E não só o prégam, mas o vivem. 

5 Este escopo divino só agora começa 
a ser objeto de sérios estudos por parte 
da psychologia pratica e da pedagogia 
profana. 

No Brasil — para confusão nossa o 
confessamos — aquelles que aventam 
idéas tão alevántadas, aspiração dos es¬ 
píritos profundos, recebem as mais das 
vezes, da parte dos espertos , õ diploma 
consolador de ingênuos. 

Vamos tirar agora a nossa conclusão 
final. 

Acompanhando o pensamento de Fer¬ 
ri, fixando os olhos nas estacas por elle 
fincadas na via dolorosa de nossa espe- 
cie, uma vez mais nos convencemos de 
que tudó quanto de grande existe na 
terra, todos os marcos milliarios do pro¬ 
gresso humano, 8ão devidos, não aos ho¬ 
mens de sciencia , Dão á seiencia , não ao 
saber intellectual frio, que tanto se en¬ 
deusa nesta patria com grave prejuízo 
para ella; mas aos grandes gênios mo¬ 
raes e religiosos. 

O mundo ba de viver e avançar por 
impulsos moraes , e estes só vivem real¬ 
mente pelos impulsos religiosos. « Scien¬ 
cia sem consciência não é senão a ruina 
da alma ». • 

E assim terminamos as nossas consi¬ 
derações, reconhecendo todos os .méritos 
oratorios de Ferri, mas protestando, em 
nome unicamente da verdade pela qual 
já temos soffrido alguma coisa, contra 
as süas fantasias. 

Recebemos sempre de braços abertos 

— porque este é um brasão quo não ce¬ 
demos a nenhum povo da- terra — to¬ 
dos os que quizerem, em conferencias 
ou de qualquer outro modo, trazer-nos 
as luzes do seu saber; mas* só lhes pe¬ 
dimos duas coisas: respeito ás nossas 
pessoas, respeito á verdade dos factos. 

Mas bem sabemos que, nos tempos 
que correm, pedimos duas coisas liem 
difficeis.... 

Otuoniel • Motta. . 

( Do Diarío da Manhã de Ribeirão Preto) 


55,4501000 


Importa nessa quantia o orçamento 
votado pela Commissão de Missões Na- 
cionaes em sua reunião regular^ havida 
a 23 de janeiro ultimo, para vigorar no 
corrente exercício. 

O orçamento para 1910 foi menor : 
49:320$000 ; e, tendo as despesas au- 
gmentado, não podia a Commissão dei¬ 
xar de attender a isso. E’ natural o ac- 
erescimo das despesas no exercício vi¬ 
gente, dado o facto da ordenação havida 
de dois evangelistas e a provável orde¬ 
nação de outro dentro de poucos mezea, 
como também a necessidade das mu¬ 
danças de alguns evangelistas, de um 
campo para outro, de aceordo com as 
conveniências estudadas pelo Synodo. 

Cumpre agora que a Egreja, que por 
sua vez tem augmentado em numero 
de membros, corresponda vantajosamen¬ 
te ás necessidades que tem deante de 
si, e venha, mais uma vez, cobrir a des¬ 
pesa com uma receita ainda maior. 

Disse que a Egreja tem crescido em 
numero ; é isso, graças a Deus, verda¬ 
de que se verifica constantemente, dese¬ 
jando eu que se possa ainda accreseen- 
tar : a Egreja vae também crescendo 
em fé, em amor, em consagração. Deve 
crescer —- é preciso ; é preciso, porque 
é um dever ; é preciso, porque é um 
privilegio. 

Vamos ver si neste anno passaremos o 
mez de maio sem as angustias que esse 
mez nos tem trazido nos annos anterio¬ 
res! 

E’ o caso, que o leitor de certo não igno¬ 
ra, que, iniciado o anno, as entradas men- 
saes vão se retrabindo, talvez com o in¬ 
tuito de reforçarem a collecta de 31 de 
julho, de maneira que, com o saldo do 
anno findo, as despesas são pagas até 
abril e, dahi até julho, é forçoso o cos¬ 
tumado. appello que deste centro de 
operações se faz a egreja nacional. 

Pois bem, é esse appello que eu dese¬ 
jo ter a satisfação de não ver mais re¬ 
petido. Vamos nos .esforçar para que 
as entradas daqui até junho não dimi¬ 
nuam, sem prejuízo, está visto, da col¬ 
lecta especial, e teremos como resultado 
um -animador saldo no fim deste anno. 

Nossa despesa normal é, pois, de 
cerca de 4:600$000 por mez ; ora, com¬ 
penetrada a egreja de que também nor¬ 
mal deve ser a importância que mensal¬ 
mente a nossa thesouraria deve arreca¬ 
dar, a receita e a despesa andarão sem¬ 
pre numa bella linha parallela. 

Votado o orçamento, a Commissão 
immediatamente se poz de joelhos e, 
dando graças a Deus pelas bençams do 
anno findo, pediu-lhe que aquella im¬ 
portância nos fosse dada neste anno. 
Esperamos que Deus attenderá tal pe¬ 
dido, porisso que a obra é Sua. 

Avante, irmãos 1 
.< Vamos, emquanto é dia, 

Com força trabalhar; 

Eia! que em vindo a noite, 

Não ba mais lidar. » 

S. Paulo, fevereiro de 1911. 

Alberto da Costa. 
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Synodo Independente 

O OO^OCX- 

( Segunda Reunião ) 

6. a Sessão 

No dia 18 de janeiro de 1911, ás 7 
1/2 da manha, o Synodo proseguiu em 
seus trabalhos, após exercidos religiosos. 

O Rev. Bellarmino apresentou tres 
consultas sobre interpretação do Livro 
de Ordem, que foram enviadas á respe¬ 
ctiva Commissão. 

O secretario permanente do Presby- 
terio do Oeste apresentou uma consulta 
daquelle concilio a respeito de empre¬ 
gos que exigem trabalho aos domingos. 
Foi á Commissão de Papeis e Consultas. 

O presbytero Agenor Nogueira apre¬ 
sentou também lima consulta sobre elei¬ 
ções aos domingos, a qual foi entregue 
a mesma Commissão. 

Foi apresentado o seguinte relatorio : 
i -A CommisBão de Papeis e Consultas 
vem apresentar relatorio sobre a propOB- 
ta do Rev. Francisco Pereira Junior 
concebida nos seguintes termos: 

« Considerando qne o cynematographo ás 
vezes apresenta. fitas em qne entra o adul¬ 
tério, o roubo e outros peceados sem ter j 
em vÍBta proíligar o mal, antes dourando-o 
do maneira a tornai-o uma verdadeira inci-j 
tação e excitação' á mocidade; considerando | 
que devemos velar pelas almas dos crentes | 
como quem tem de dar conta delias, qqp 
devemos velar pela infancia da Egreja, como 
o pastor zela pelos • tenros cordoirinhos: 
proponho que este concilio decrete a pro : 
hibiçfio da frequência aos cynematographos». 

A Commissão, reconhecendo a força 
dos considerandos apresentados contra 
os cynematographos, é de parecer, que, 
reprovando a expressão « decrete > que 
se acha na proposta, o Synodo aconse¬ 
lhe aos crentes que sejam prudentes e 
cautelosos na assistência aos cynemato¬ 
graphos, em geral, e que se abstenham 
em absoluto das fitas immoraes. — Al¬ 
fredo Teixeira — João Alves Moreira. 
Approvado. . 

Levantou-se a sessão ás 10 horas da 
manhã e reabriu-se ás 11.1/2. 

O Rev. Eduardo apresentou o recato- 
rio da Directoria do Seminário, o qual, 
depois de lido, foi entregue a uma com¬ 
missão composta do Rev. Manoel Ma¬ 
chado e presbytero João Garcia, com¬ 
missão essa nomeada para examinar as 
actas da Directoria e os livros do the- 
soureiro do Seminário. 

Levantou-se a sessão á l 1/2 da tar¬ 
de e reabriu-se ás 2, 5.‘ 

Foram adoptados os relatórios recom- 
mendando a approvação dos livros de 
* actas dos presbyterioa do Oeste e do 

' A Commissão de Papeis e Consultas 
deu parecer sobre o seguinte papel: 

« Ao Venorando Synodo Presbyteriano In¬ 
dependente. — Cumprindo determinação do 
Preshyterio do Oeste, faço vos saber que olle 
snggere a este augusto Concilio a conveni¬ 
ência de ser a Commissão de Missões Na- 
cionaes encarregada de levantar a estatísti¬ 
ca do nossa Egreja no' Brasil, distribuindo 
impressos com perguntas precisas a todas 
as egrejas, com tempo sufficiento para serem 
os resultados publicados no Estandarte an¬ 
tes do dia 31 de julho de cada anno — F. 
Pereira Junior, secretario permanente >. 

A Commissão, considerando a impor¬ 
tância da estatística da Egreja, conside¬ 
rando que tem sido impossível levan¬ 
tar-se e considerando que a Commissão 
de Missões Nacionáes é uma corpora¬ 
ção offícial qué gosa de prestigio na E- 
greja, opina por que se attenda árindi- 
cação do Presbyterio do Oeste. — Al¬ 
fredo Teixeira — João Alves Moj'eira. . 

A Commissão de Papeis e Consultas 
apresentou relatorio sobre a seguinte 
proposta:^ 

Considerando quo a dança entro ’ ps he¬ 
breus era acto de culto e entre um,ou ou¬ 
tro sexo somente, como se verifica em Ex. 
15. 20; Juizes 21. l<Le 21; 2 Sam. 6. 14, 
vindo a differir inteiramente da hodierno, 
quo é entre ambos os sexos e não é religio¬ 
sa; n 

Considerando qne a dança foi a causa da 
morte do João Bapfcista; 

Considerando que ató a incredulidade sen¬ 
sata condemna o baile, como por exemplo, 
Cicero que diz que o baile é um mar de vi¬ 
dos m quenaufragd o ■pudor; Ovidio que diz 
que o baile é um dos grandes vidos pemido- 
808 ; Senecca que diz que o baile 6 uma via¬ 
gem rapidíssima ao redor de grandes perigos 
para a innocencia, para o pudor e para a ho¬ 
nestidade ; Julio de Goncourt que diz quo a 
mulher que valsa entrega ao homem-mais que 
o seu sorriso, mais que o seu olhar — entrega- 
lhe sm corpo; e Carbyle que diz que si ti¬ 
vesse filhas, não permittiria que abraçassem os 
homens a pretexto âe danças; 

Considerando que os crenteB zelosos re¬ 
provam francamente os bailes, como por 
exemplo S. Agostinho, que diz: < Sempre 


O ESTANDARTE 


tive os bailes por perigosos, convencido não 
só pela razão, mas também pela experienoia: 
assim opino que todo o bom christão deve 
abster-se delles'». E 8. Chrysostomo que 
diz que não ha inimigos mais terríveis para 
a virtude que os bailes; 

Considerando que o baile tira o fervor e 
a espiritualidade do crente, ao mesmo tem-, 
po quo lhe proporciona frequentes o gran- 
deB opportunidades para quebrar o dia do 
Senhor, festejar dias de sanctos da Egreja 
Romana, brigar, beber álcool, prostituir, 
desenvolver e satisfazer, emfim, os desèjos 
da cftiuo, dando logar á volta para o mun¬ 
do, no cumprimento dns palavras de S. Pe¬ 
dro: « Voltou o cão ao quo havia vomitado 
e a porca lavada tornou a revolver-se no 
lamaçal > 2 Pedro 2. 22; 

Considerando que o baile ó um grande 
mal, que se ergue contra o pudor, a honra 
o a castidade da mulher, bem como contra 
a fó evangélica, e que para sor condomnado 
bastaria, apenas, ter a apparencia do mal. 
2 Thcs. 5. 22 ; 

■Considerando que o baile não 6 feito para 
a gloria de Í)eus e portanto o crente está 
prohibido de frequontal-o, por isso que tudo 
devemos fazer para sua gloria. 1 Cor. 10.3; 

Considerando, que o baile é uma das ma¬ 
nifestações do que a Biblia chama de wun- 
do e que Tiago diz que — « qualquer quo - 

quizer ser amigo do mundo se constituo 
inimigo de Deus > ( Thi. 4. 4 ); e João: 
< Não ameis o mundo nem o que ha no 
mundo. Si alguém ama o mundo, o amor do 
Pae não está nelle * 1 João 2. 15. E, por¬ 
tanto, o crente dançador não só não tem o 
amor do Pae, como tambom está constitui- 
do inimigo de Deus ; 

Considerando quo o baile escandaliza a 
maior parte da egreja evangélica e ató mes¬ 
mo os congregados, sendo portanto condo- 
Umado esse neto pela Biblia quo diz: «Por- 
tae vos sem dar escândalo nem aos judeus, 
nem aos gregos, nem á egreja de Deus > 
1 Cor. 10. 32;.« Si o comer carno escanda¬ 
liza meu irmão, jamais comerei carne »; 

Considerando tudo isto, nós abaixo assi- 
gnados propomos quo esto concilio ordene, 
para a gloria de Deus e a prosperidade de 
sua egreja, que todo cronte dançador incor¬ 
rigível seja suspenso da communhfio ató 
dar prova de arrependimento e correcção». 

— Frandsco Augusto Pereira Junior, João 
Frand8co Garda, José Alves Menezes, Theo- 
philo Alvarenga e Agenor Nogudra. 

A Commissão é de parecer que rião 
compete ao Synodo ordenar, mas recom- 
mendar aos crentes que se abstenham 
dos bailes e que á sessão compete jul¬ 
gar si algum caso particular é passí¬ 
vel de djscipliua. — Alfredo Teixeira e 
João Alves Moreira. 

Foi Buspensa a sessão ás 3, 5 da tar¬ 
de com oração. 

7. a Sessão 

No dia 19 de janeiro de 1911, ás 7 
1/2 da manhã, depois de exercícios reli¬ 
giosos, continuou o Synodo em seus tra¬ 
balhos. 

Tomaram assento os dois ministros' 
Th o m az Guimarães e Odilon Moraes 
depois de assignarem o seu compromis¬ 
so como ‘membros do Presbyterio do 
Sul. 

A commissão encarregada de dar re¬ 
latorio sobre o estado espiritual das 
egrejas apresentou o seguinte relatorio, 
que foi acceito com louvor: 

A Commissão nomeada por este venerando 
Concilio da Egreja Presbytoriana Indepen¬ 
dente Brasileira para dar relatorio sobro o 
estado espiritual dns egrejas que estão sob 
a sua jurisdicção, vem respeitosamonto rela¬ 
tar o seguinte: 

Bálaão, aquelle vidento que, no dizer 
do S. Pedro, ámon o prêmio da injustiça, 
mas que em certo momento foi orgam do 
Espirito Sáncto, ao contemplar os nbarrar 
camentos do antigo povo do Deus, . assim 
exclamou, extasiado: « Que formosos são os 
teus pavilhões, ó Jacób! que bellas as tuas 
tendas, ó Israel! São como os vollcs cober¬ 
tos de grandes arvoredos, como os hortos 
juncto aos rios que os regam, como ten¬ 
das qne o Senhor plantou, como cedros jun¬ 
cto ás ribeiras >. 

O que o propheta dice dos filhos de Abra- 
hão, pode-se dizer da nossa Egreja, que, de 
facto, ó Jacob e Israel, Jacob por natureza 
e Israel pela graça. Quanto mais examina¬ 
mos as operações mysteriosas do Divino 
Sanctificador, tanto mais verdadeiras acha¬ 
mos as palavras do apostolo. S. Paulo — 
« Não approvo o qne faço: não faço o bem 
que quero, mas o mal qne abhorreço. Si eu, 
pbróm, faço o que não quero, consinto com 
a lei, tondo : a por boa: neste caso não spu 
eu já o que faço, mas o peccado que habita 
em mim. O querer o bem, eu o acho em 
mim, mas não acho o meio.de o fazer per¬ 
feitamente: eu me deleito na lei de Deus 
segundo o homem interior, mas sinto nos 
meus membros outra lei que repugna á lei 
do men espirito e que mo faz captivo da lei 
do peccado >. 

Á natureza de Jacob ainda não está com¬ 
pletamente dominada no seio da nossa ama¬ 
da Egreja. » « Não faleis mal mis dos outros > 

— ordená-nos S. Tiago, e nós não temos 
practicado aqúolla charidade que cobre a 
múltidãe dos peceados. « Não murmureis en¬ 
tre vós outros > — ensina-nos o Divino Mes¬ 
tre e nós não temos mostrado aquelle espi¬ 
rito do candura evangélica' quo tudo tolora, 
tudo espera, tudo soffre. Lemos no Evange¬ 
lho— < Não julgueis para que não sejais jul¬ 
gados > o, a despeito deste mandamento, os 
nossos corações e, por vezes, os nossos lá¬ 
bios se arvoram em juizes inexoráveis, eB- 
quecidos do que nos diz o Espirito — < Não 
resintais uns contra os outros, para que não 
sejais julgados: olhae que o Juiz estádean- 
te da porta >. < Honra ao Senhor com a tua 
fazenda e ãculhe as primidas de todos os teus 


fruetos » — 6 o que nos deixou escripto o sabio 
do Israel; mos a nossa avareza nos impede 
muitas vozes de cumprir o que Jehovah noB 
ordena pelo sou propheta — < Levae todos 
os vossos dizimos ao meu ceUereiro, haja 
mantimento na minha casa e depois disto 
fazei prova de mim >. '« Não vos prendais 
ao jugo com ’ os infiéis .» — é doutrina pauli- 
na que nem sempre vigora no seio das nos¬ 
sas. congregrações. < Alegrae-vos incessante- 
mente 7io Senhor * — procoitua o Espirito 
Sancto; mas o nosso prazer . nem sompre 
está posto na lei do Senhor. *Não furtarás > 
ó o oitavo mandamento, que ás vezes que¬ 
bramos, opprimindo os irmãos menos favo¬ 
recidos da fortuna ou tentando a sorte por 
meios illicitos. 

O espirito dc Israel, entretanto, anima a 
nossa Egreja. Desappareceu por comploto o 
sectarismo e o catholicismo evangélico nos 
vae ensinando a sympatizar com as outras 
denominações: oremos para que venha bre- 
vomente o tempo em quo haverá um só re¬ 
banho o um BÓ pastor. Continua a exÍBtir 
no ministério aquelle espirito de paz e de 
concordia que nos characterizou no inicio 
do nosBo movimento, e ainda podemos di¬ 
zer com o psalmista — « Oh! quão bom e 
quão suave ó que os irmãos habitem em 
união!» Cremos .que as egrejas locaes e os 
individuos vão reconhecendo mais a grande 
responsabilidade que pesa sobre os seus 
hombroB : assim não ó de admirar quo 
para o futuro notomos mais consagração ao 
serviço do Jesus e mais liberalidade nas 
contribuições para a casa do Deus. Tudo 
nos leva a exclamar com o apóstolo São 
João — f Charissimoa, agora somos filhos 
de Dens o não. appareceu ainda o que ha¬ 
vemos de ser. Sabemos quo, quando ello 
apparecer, seremos similhantes a ello, por¬ 
quanto nós outros o veremos bem como 
elle é. 

À Commissão mui propositalmente se ex- 
tendeu mais na consura do que no louvor, 
mas confia na promessa do Salvador que 
sempre ha do estar com o seu povo e, ro- 
ferindo-se a Egreja Presbyteriana Indepen- 
donte, assim lhe brada com o psalmista — 
< Cousas gloriosas se dizem de ti,* ó cidado 
de Deus ». 

Em seguida passou o Synodo a tractar 
da distribuição de forças. Pelo Modera¬ 
dor foi nomeada uma commissão para 
apresentar-relatorio sobre esse assum¬ 
pto. 

Suspensa a sessão ás 3, 50, reabriu- 
se ás 7, 45. 

Foi apresentado o relatorio sobre dis¬ 
tribuição de forças, o qual, depois de 
discutido, ficou ainda sobre a mesa. 

Fóramacceitos os seguintes relatórios: 

< A commissão nomeada para examinar o 
rolatorio da directoria do Seminário e as 
contas do thesouroiro v vom declarar que 
encontrou tudo em ordem; e está de pleno 
accordo^com os planoB da directoria, pelo 
qne é de parecer que este Synodo faça um 
appello ás egrejas de sna jurisdicção para 
levantar durante o triennio a quantia de 
60:000$ para o patrimoniò da. cadeira de 
theologia e 20:000$ para alargar os edifícios. 
— Manoel Machado e João Fi'andsco Gai é da. 

A Commissão de Papeis e Consultas 
apresentou relatorio sobre as seguintes 
consultas feitas pelo Rev. Bellarmino : 

Pergunta-se a este Synodo: 

I o —Quando á sessão da Egreja apparece 
alguma accusação contra um irmão, e a sessão 
está' 80 iente do quo já foram tentados todos 
os meios particulares, sem resaltado, para re¬ 
mover o escandalo, de accordo com S. Ma- 
theus 18:15-16, esse caso pode ser incluído 
nas cansas exomptas de processo ? 

2 o —Fundado no Livro de Ordem, cap 5 
§ 20, póde-se intimar um crente a compa¬ 
recer á sessão da egreja sem lhe marcar o 
prazo de 10 dias, estando a sessão ^ciente 
do • que já foram tentados os meios parti¬ 
culares, sem resultado, para remover o es¬ 
candalo? 

3o — Em face do Livro de Ordem,., alóm 
dos dois casos contidos no cap 6 §§32 e 
36, exikte algum outro caso de intimação 
com b prazo do 10 dias para um crente 
comparecer á sessão a titulo de accusação, 
queixa ou simples boatos sobre seu caracter 
moral ? 

S. Paulo, 16 de janeiro de 1911. — Bellarmino 
Ferraz. o 

A’ l. a responde : Não. E’ dever da 
sessão, segundo o § 20 do cap. 5 do Li¬ 
vro de Ordem, investigar o caso afim de 
ver si deve ou não instaurar processo. 

A’ 2. a responde : A intimação formal 
para processo só pode ser feita com o 
prazo de dez dias, mas a commissão jul¬ 
ga que o § citado dá direito á sessão de 
chamar o offensor perante si como um 
meio de investigação, sem o prazo de 
dez dias. 

A* 3. a responde: Para processar, não; 
mas com o fim de investigar sobre os 
boatos que correm contra o offensor, 
sim, por força do §}20 do cap. 5 do Li¬ 
vro de Ordem. — Alfredo Teixeira ■— 
Agenor Nogueira. 

Em vista do plano apresentado sobre 
o patrimônio do Seminário, *o Synodo, 
a convite do Moderador, dobrou os joe¬ 
lhos para orar em favor do mesmo e 
em favor dos recursos para evangeliza¬ 
ção. 

Foram eleitos membros da CommiB» 
são de Missões Nacionaes por parte do 
Synodo o Rev. E. C. Pereira e os pres- 
byteros Alberto da Costa, Antonio Er¬ 
nesto e Luiz de Campos. 

Levantou-se a sessão ás 9, 50.da noi¬ 
te com oração. 

(Continíia) ■ . 


ESCOLA DOMINICAL 

LTÇÃO VII— 12 DE FEVÉRIRO 

( PRIMKIRO TRIME8TRK ) 

. A victoria de Elias sobre. Baal 

/ . I Reis 18 : 1, 2, 17-40 

Texto aureo. — « Escolhei-vos hoje 
a quem sirvaes. » Josué 24 : 15. 

LEITURAS DIARIAS 

Fevereiro. 

6 Segunda-feira. — I Reis 18 : 1-19. 

7 Terça-feira. — I Reis 18: 20-24. 

8 Quarta-feira. —- I Reis 18 : 25-29. 

9 Quinta-feira. — I Reis 18 : 30-40. 

10 Sexta-feira. — Ex. 14: 10-31. 

11 Sàbbaão. —Juiz 6 : 1-24. 

12 Domingo. — Juiz 13 : 2-20. 

Data. — Os factos da nossa lição 
deram-se de 920-900 annos A. C. 

Logar ? ^ O principal logar é o Mon¬ 
te Carmello, á beira do Mar Mediterra- 
•neo, ao norte de Israel. 

INTRODUC ÇÃ O 

■ A secca durou tres annos e *méio, e 
a fome chegou a ser «extrema» em 
Samaria». Si foi « extrema » ua ca¬ 
pital, que não seria entre o povo da 
roça? Difficil era achar.qualquer pas¬ 
to, mesmo para os animaes da côrte. 
O proprio rei andava em procura de algum 
regato, ou valle, ou gruta onde ainda 
houvesse ura pouco de agua e algumas 
moitas verdeB de. capim, para dar pasto 
aos animaes que lhe restavam. Elle divi¬ 
diu a terra entre si mesmo e seu primei¬ 
ro ministro, Obadias; e assim a3 duas 
mais altas auctoridades da côrte busca¬ 
vam c herva pará os cavallos e mulas » 
do palacio real. 

Obadias poz-se em caminho e logo 
se encontrou com o austero propheta 
de Deus. Elias mandou-lhe que chamas¬ 
se ao rei Achah para vir á sua pre¬ 
sença. Ò primeiro ministro, com certa 
hesitação, obedeceu, e logo o rei apre¬ 
sentou-se perante o propheta e o saudou 
com estas palavras: «E’s tu perturbador 
de Israel? » Ó valente propheta lhe res¬ 
pondeu nas palavras do verso 18, dizen¬ 
do-lhe que o perturbador de Israel era o 
rei, porque não guardava os manda¬ 
mentos do Senhor, mas estava seguindo 
a Baal. 

Já era tempo, pois, de resolver e de¬ 
cidir esta grande questão, si Deus ou 
Baal era o Senhor. 

COMMENTARIOS 

I — O desafio de Mias. V. 19-24. O 
propheta de Deus desafiou ao rei, Achab, 
para uma prova publica com o intuito 
de determinar quem era o soberano 
de Deus em Israel. Deviam, portanto, con¬ 
vocar uma assembléa do povo para o 
bello e majeatoso Carmelo, e perante 
essa reunião de todo o Israel, os muitos 
.prophetas de Baal e Elias, o unico men¬ 
sageiro de Deus, haviam de dar provas 
de sua religião. Os 450 sacerdotes de 
Baal, os 400 ministros de Asera, o rei, 
o propheta e os filhos de Israel,—todos 
se reuniram no cume do Carmello. A 
experiencia foi de « fogo.* De certo isso 
seria justo para Baal, o deus- do .sol e 
do - fogo. Mais difficil nesta secca abrasa¬ 
dora seria responder pela chuva. Mas 
Elias offerece aos seus inimigos todas 
as vantagens: o deus do sol num calor 
terrivel, havia de responder pelo fogo. 
Que inais poderiam exigir os adversa- 
rios do Senhor? 

O fim do desafio historico foi moral 
e religioso: decidir quem era Deus para 
o seguir. Disse Elias: < Até quando co¬ 
xeareis entre dois pensamentos? Se o 
Senhor é Deus, segui-o, e se Baal, se¬ 
gui-o. » Era necessário esclarecer o 
«pensamento » e então fazer a grande 
escolha. 

II — 0 mau exito dos prophetas de Baal. 
V. 25 29. Conforme o accordo já acceito 
pelas duas partes, os sacerdotes de Baal 
prepararam a sua offerta — um bezerro 
escolhido; collocaram-no sobre o altar e 
«invocaram o nome do seu deus: porém 
não houve voz, nem resposta, nem at- 
tenção alguma.» Baal não mandou fogo 
sobre o altar; os seus ministros foram 
desbaratados. 

Desde a manhã até ao meio dia, os 
400 representantes do idolo de Jezabel 
oraram, invocaram è saltaram sobre o 
altar, « porém não havia quem respon¬ 


desse.» Depois de horas de « vãs repeti¬ 
ções », ao meio dia Elias, nas phrases 
corfcante3 do verso 27, deu ferroadas de 
ironia terrivel nos desconcertados repre¬ 
sentantes de Baal. Esses, numa tal ma¬ 
nia fanatica e desesperada, gritaram e 
cortaram-se Conforme seu costume pa¬ 
gão ; mas até tres horas da tarde, nada, 
Baal não acudiu. Do certo dormiu, de • 
certo morreu. A prova do deus de Je¬ 
zabel falhou ; o deus do sol não tem 
fogo ; Baal não presta. 

III—0 triumpho da causa do Deus de 
Mias —V. 30-39. Baldados os esforços 
dos baalitas, Elias tomou doze pedras, 
concertou um velho altar, fez um rego 
ao redor, armou a lenha, dividiu o bezer¬ 
ro e preparou tudo, Mandou então deitar 
doze carítaios de agua por cima de tudo, 
orou a Deus; e cahiu o. « fogo do Se¬ 
nhor » e consumiu tudo. 

O povo ficou satisfeito; cahindo em 
terra, todos clamaram: « Só o Senhor é 
Deus! » A causa de Deiis triumphou! 

O povo, servindo de juiz, deu sentença 
a favor do solitário propheta de Jehovah I 

Em todos os actos dessa prova com¬ 
parativa de Baal com Deus, Elias agiu 
com todo o escrupulo. Elle sabia dos 
embustes o da prestidigitação daquelles 
falsos sacerdotes, que enganavam os * 
crédulos devotòs. Dizem-nos que os 
altares pagãos, ás vezes, tinham cavida¬ 
des dentro, onde um sacerdote podia 
esconder-se e proferir oráculos ou soprar - 
fogo. O talnrad refere que, nesta occa- 
sião, morreu asphyxiado um sacerdote 
mal accómmodado nesse altar de Baal. 

Elias, porém, chamou o povo para 
perto, reconstruiu o seu altar na presen¬ 
ça de todos, para que não houvesse dolo 
ou nenhuma fraude. Depois, para maior 
garantia ainda, elle mandou molhar 
tudo com uma duzia de jarros grandes 
de agua. 

Feito tudo isso, quando chegou a 
hora do sacrifício da tarde (3 horas), o 
grande propheta, confiando em Jehovah, 
orou ao Deus de Abrahão, Isaac e Jacob, 
pedindo que elle se manifestasse ao povo 
para que 1 todos reconhecessem que 
elle era o Deus verdadeiro e para que elles 
Voltassem seus corações arrependidos a 
Deus. Elle queria ver o povo de Israel con¬ 
vertido e salvo da idolatria e peccado, ser¬ 
vindo de coração o grande Jehovah. 

O Senhor ouviu o seu propheta, e o 
fogo de Jehovah cahiu e queimou o sa¬ 
crifício, consumindo a lenha, >o altar e 
até a agua que estava em redor do altar. 

\ O povo, que assistiu attonito, cahiu 
de rosto em terra, convencido pôr estes 
de que « o Senhor é Deus ». 

Os falsos prophetas de Baal foram 
tomados pelo povo e executados por 
ordem de Elias. Em pouco, desceu ump, 
tempestade de chuva. O povo disperBou- 
se e o reLapressou-se no seu carro para . 
Jezreel. 

Acabou-se a longa secca, triumphou 
o grande propheta, convenceu-se o povo 
e o Deus de Elias foi reconhecido como 
Jehovah. 

QUESTIONÁRIO 

Porque escolheu Elias o Monte Carmolo 
para a reunião ? — Que sabes da geographia 
e da historia deste monte ? — Porque te¬ 
meu Obadias annunciar no rei a presença 
de Elias? — Onde ia Òbadias quando se 
encontrou com o propheta ? — Quem foi o 
perturbador de Israel ? — Qual foi o desafio 
de Elias ? — Quantos sacerdotes págãos'8e 
apresentaram ?— Que sábes do fraudes pra- 
cticadas por taes sacerdotes ? — Quanto tem¬ 
po oraram e gritaram ? — Qne precauções to¬ 
mou Elias contra qualquer prestidigitação ? 

— Qual foi a oração de Èlias ? — Como res¬ 
pondeu Deus? — A mortandade dos pro¬ 
phetas de Baal foi justificável? — Qual ó 
teu proveito desta lição ? 


Esforço Cbristão Juvenil 

( Topicos para as suas 7'euniõesde oração) 
FEVEREIRO 

12. Abrahão, o kòmem de fó. Gen. 12:1-5; 
Heb. 11:810. 

19. Lot, o homem •egoísta. Gen. 13:7-13. 

26. Como se vive em. outras torras. Math. 
10:7-14. (Reunião missionaria). 


Esforço Christão 


( TOPICOS PASA AS BEUNIÕKS DE ORAÇÃO ) 

FEVEREIRÕ 

12. «Lições de grandes vidas: H José.—Ge- 
no8Ís 41:14-41 (Reunião de consagração). 

19. Serenidade: como alcançal-a e o que 
ella realiza. João 14:1, 27; 16 :33. 

26. Uma viagem missionaria em volta do 
mundo: H. Missões no norte do Brasil» 
Isaias 55 :1-13. ( Reunião misBienaria). 
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ESTANDARTE 


SAO PAULO 

Collecta , . 

Voto de um crente . . . 

Francisco Garcia 

D. Maria Elisa de Campos 

Lauresto. . ... 

E. C. P. . . . '. . 

Romeu A. de Camargo . 
João dos Santos. 

Dizimista n. 5 . ... 

Caetano Parco .. . 

Henrique de Camargo .. 
Alberto da Costa 


EMBAHU 

Collectas, dízimos e offertas 
SOROCABA 


Collectas ordinariaa. 
Idem do Anno Bom. 

F. Paula Mendes . 
Antonio Mendes. 

D. Hygina de Arruda 
D. Tabitha P. Ferreira 
João Rodrigues Pacheco 
Joaquim A. Dias 
D. Eulalia P. Dias . 

D. Firmina Fogaça 
Anna Fogaça 
Maria Fogaça . • . 
João Vieira * . . 

Abner Pacheco . 


7818000 

5$000 

2$000 

20$Ü00 

20S000 

40$000 

5SOOO 

5$000 

20S000 

5S000 

4S000 

20$000 


927$000 


57$500 


22$000 
. 508000 
2$500 
2S500 
98000 
28000 
ÍOSOOO 
6$000 
6$000 
2$500 
3SÕ00 
28000 
2$000 
2$ Q 00 

122$000 


COQUEIROS 


Collectas . 


21$680 


CURITYBA 


Collectas. 
Carlos de Brito 
P. de Castro . 


LENÇÓES 

Collectas. '. . . 

Compromissos . 
Honorina Pereira . 
Ranel P. de Camargo 
Irene P. de Camargo 
Nicanor P. de Camargo 
Francisco P. de Camargo 


GRAMA 

Antonio José da Silveira, 
Natal e Anuo Bom . 

IBITINGA (Onça) 

Rev..Thomaz Guimarães , 
Eudoxia Pinheiro Guimarães 
Tito Pinheiro Guimarães . 


78$720 

12S000 

ÍOSOOO 

1008720 


298700 

42$500 

6$400 

58000 

$400 

3$000 

20$000 

107SOOO 


25$000 


ÍOSOOO 

ÍOSOOO 

ÍOSOOO 


30S000 


EST. DE PIRATININGA 
João Baptista de Oliveira . 10$000 

CALV1NO TIBURCIO 


Collectas . . . 

Antonio Jorge . 
Joaquim Motta . .. 

Maria G. da Fonseca 
Maria Seviriana. 


PIRAJU 

Sua remessa. . . 

MONTE ALEGRE 

Collecta ...... 

Anno Bom . . . . .. 

Fernando Jódé aa Silva . 
Antonio Saturnino de Abreu 
Manoel Ignacio de Pontes . 
Antonio Messias Braga. 
Leoeadio M. de Pontes . 
Gabriel B. de Pontes . 


19$000 

7$800 

ÍOSOOO 

20$000 

$700 


57$500 


11$700 


ÍOSOOO 

5$000 

6g000 

5$000 

3$000 

4$000 

3§000 

12$000 

48$000 


Nacionaes 


S.‘MANOEL 




Joaquim V. de Arruda . 

18000 

goooo--- 


Maria Fortunata de Lima . 
Orlando de Lima .' A 

9$000 

38000 

ie& ãe janeiro de 1011 


Ataliba Kamla . . . . 

3S000 


Marcòlina Pires . . . 

48000 

c 


Guilhermina Godoy . 

18000 

ITAPETININGA 


S. C. M. . . 

78500 

* *\ 


Collecta . , . ... 

10S700 

Collectas/ . - . . . . 

50S000 

- 




398200 

TORRE DE PEDRA 

CABO VERDE 

t 

Collectas. . . . ... 

428000 



Anno Bom . . '. 

268000 

Collecta . . . . . 

608000 

. 

688000 

' WORMS 


MATTÃO ( S. Paulo 

) 

Natal. ' . . . 

148600 



Anno Bom . . . . 

3S300 

Collecta . . . . . 

20$000 


Anno Bom . . . ... 

21$700 

• 

178900 


418700 

ITAPIRA 


LARANJAL 

78500 

José R. da Costa. . . . 

Fortunato G. Cunha . . 

2S200 

28000 

Collectas. . ... * 

Avelino R. Oliveira 

28500 

Anno Bom . , . . . 

168550 

k'. 

Joaquim Antonio dos Santos 
Anna de Jesus . . . 

5$000 

8800 


248050 



BELLA VISTA 


PONTAL . 

12850Ò 

Collectas . . . . . ' . 

1’60$500 


Anno Bom . . ’ 

118S000 

Anno Bom . 

28S750 

Um irmão . . . . 

208000 



2988500 

ANHUMAS 


BELLO MONTE 


.Collecta ...... 

158000 


Francisco F. da Silva . : / 

28200 

Sua remessa ; 

CAMPANHA 

21S800 

BOCAINA 

178200 

Maria Rita S. Dias . . . 

108000 

Din.° recebido em S. Paulo 
Anno Bom . . . . . 

1508000 

127S500 

ARARAQUARA 


Theophilo B. de Alvarenga 
Augusto de ÍJma . . . 

7S500 

78500 

Maria Luíza de Godoy . 

128000 

Maria R. Alvarenga. . 

2$õ00 

’ SANTA BRANCA 


D. Emilia M. Lima 

28500 


Bedredim Rangel Alvarenga 

28000 

José Benedieto . . . . 

2S000 

José Ignacio Alvarenga. 

12$000 

JAHU 



3118500 

Collectas. . . . 

89S900 

LAGOA BONITA 


Gabriel Pereira Garcia . 

308000 



D. Anna Garcia Barbosa . 

218000 

Sua remessa. .... 

24$000 

Roque Balduino de Abreu . 

12S000 

. ■« 

Luiz França. . ... . 

ÍOSOOO 

MOGY-MIRIM 


Sebastião Goulart . 

9S000 


D. Maria Franciscã de Lima 

68000' 

Sua remessa . 

ÍOSOOO 

Agostinho de Moraes . 

48000 



— 

BORDA DA MATTA 


-181S900 

’ ; * . 

-■*. | 


. 

Maria Silvana Teixeira. 

40S000 

S. JOSE DO RIO PRETO 

Collecta.- . 


CASTRO • 


168700 


CAXAMBU 


Collecta P . 

GOgOO’0 



Entregue pelo Rev. Benedi- 


RIBEIRÃO CLARO 




cto de Campos. . 

7 $000 

Collectas . . . 

17S800 

AMPARO 


PALMARES 

i 

Colleeta . . . 

138000 

António de Brito SanfAnna 

46$õ00 

SANTA CRUZ DO RIO PARDO 

SANTA ADELIA 

1 

Maria da Cunha. . . L. 
Tres creanças . . . . 

$500 

8300 

Sua remessa . . . . 

7$000 ^ 

Antonietta de Paula . 

. 8500 

, BEBEDOURO 

i 

. • i 

í 

Capm. Manoel F. de Aguiar 



i 

e Sá* . . . 

68000 

Collectas ..... 

528300 

Manoel P. de Castro Simões 

148000 

Natal. . . 

408000 
108250' 

Natal e Anno Bom . ' . 

198300 

Anno Bom . . . 


■- 

Cândido Procopio . 

58000 


40$6ÜÜ 


BOTUCATU 


1 

1078550 

Remessa 

208000 

WITTEMBERG 

■ ■ .i 

I 

BICA DE PEDRA 


Collecta . . . 

Anno Bom ... 

• 3$700 
108050 

Collectas. 

168700 

Leopoldo Vieira e familia . 

118300 

Anno Bom . ... 

218500 

José Atalla • . . . . . 

2$500 

Antonio G. Pereira . 

108000 

Mariana G. de Jesus 

28000 

Virgílio R. da Silva. 

128000 

; , 


Sebastião P. Ribeiro . 

128000 


29S550 

Benedicta M. Pereira . 

228000 

. 

Luiza M. Nogueira . . . 

68000 

CORREGO GRANDE 

Mareellino G. Bueno . 

10$000 


i 

João Baptista de Godoy 

6$000 

Anno Bom ? . . 

128700 

Firmino G. Bueno . 

148000 

Honorato da Luz ... 

8400 

MoyBés J. Pereira ... 

15$000 

Olympio Roberto .. 

$500 

Lazaro T. S. Ramos. . 

108000 

João Thomaz de Oliveira . 

.5$000- 

Joaquim P. Ribeiro... 

24S000 

Constância B. das Dores . 

$500. 

Candida C. de Souza . 

68000 

Ignacio José Vicente . 

’ 28000. 


1858200 

• ■ ■ ; • 

21$100. 


ÍOSOOO 


58300 

158000 

3S800 

ÍOSOOO 

34S100 


Piracambuçu .... 

JACUTINGA 


Collecta .• 

Natal. . 

Anno Bom . 

Dr. Gabriel Cortes 


GUAYANAZ 

Sua remessa . . '* . 

AGUA DA FACA 

Laurentino Corrêa . . . 

Clementina Corrêa . . 

Gervasio Boayeutura 

w. . 

JACAREZINHO 
Anno Bom . . . . .’ 

GUAXUPÉ 
Sua remessa . .' . 

BARRA MANSA 
Sua remessa. . . . . 

PÃO DE ASSUCAR 


Carolina D. R. de Moraes 
primícias das contribuições 
de um filho . 30$0'00 


5S000 


5S000 

ISOOO 

1$500 


7$500 


ÓS000 


14$700 


1$300 


S. CARLOS DO PINHAL 


Collecta . . ’. 

Ernestina Ferreira. 


12§3oo 

2o$ooo 


32$3oo 


ESPIRITO SANTO DO PINHAL 
Edna Dias de Andrade . . 5Sooo 

AREADO 

Sua remessa. . . . . . 14$ooo 


GAZOPHYLACIO DA VIUVA 
Recebido do Thesoureiro . 29o$2oo 


11ECAVITULAÇÃO 


... 927SOOO 

... 57$500 

, . . .1228000 

... 21$080 

... 1008720 

• . . . 1075000 

. .* . ‘ 25$000 

. . . 308000 

... 108000 

. . . 578500 

... 11$700 

. . . 488000 

. . . ' 508000 

. . . 688000 

. •. . 418700 

. . . 248050 

... 2988500 

. . . 21S800 

. . . ÍOSOOO 

... 12S000 

. . .. 28000 

. . . 1818900 

... 168700 

... 7S500 

.... 138000 

lo. . .- 408600 

* . . . 20800Ó- 

. .. . 1858200 

. . . 398200 

. .’ . GOSOOO 

... . ' 17$900 

. . . 12S500 

... 288750 

... 17$200 

Bocaina. ...... ... 311S500 


São Paulo. . . . 

Embahu .... 
Sorocaba . . . . 

Coqueiros.... 
Curityba . .. . . 

Lençóes .... 
Grama . . . . . 

Ibitinga . . . . 
Esfc. de Piratininga 
Calvino Tiburcio . 

Piraju . . . 

Monte Alegre . . 
Itapetininga . . . 

Torre de Pedra. . 
Rlattão (S. Paulo ) 
Laranjal •. . • . . 

Bella Vista . . . 

Bello Monte . . \. 
Campanha . . . 

Araraqnara . . -. 

Santa Branca . . 
Jahn. ..... 
Rio Preto.... . 


Botucatu . . . 

Bica de Pedra . 
S. Manoel. . . 
Cabo Verde . . 
Worms.... 
Itapira .... 
Pontal .... 
Anhumas . . . 


Lagoa Bonita . . 
Mogy Mirim. . . 
Borda da Matta . 
Castro ..... 
Ribeirão Claro . .. 
Palmares .... 
Sta. Àdelia . . . 
Bebedouro . . . 
Tietê . ; . ; . • 

Wittemberg . . . 

Corrego Grande . < 
Jacutinga .... 
Gnayanaz .... 
Agua da Paca . . 
Jaearezinho . . 
Guaxupó ... . 
Bàrra Mansa . . 
Pão de Assucar. . 
São Carlos do Pinhal 


Areado . . . 

Gazophylacio da Viuva 


'248000 
ÍOSOOO 
408000 
G0$000 
178800 
46S500 
78000 
1078550 
108000 
298550 
21S100 
348100 
58000 
' 78500 
58000 
148700 
48300 
308000 
328300 
58000 
148000 
2908200 


Somraa 3:8108700 


S. Paulo, 9 de fevereiro de 1911. 

O thesoureiro interino 
Luiz de Omveika Campos. 
Caixa 919. 


\ 
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Manutenção do Culto 


Cooníribuições recebidas durante o mez 
de janeiro de 1911 

De janeiro de 1910—- Domingos Mar- 
roni; de maio e junho —Caetano Parco; 
âe julho a dezembro — D. Belisaria The- 
reza dos Santos ; de novembro — L. 1VL 
J., Gacilda G. Leite, Carlos Pereira de - 
Magalhães ; de dezembro L. M, J., : Car¬ 
los Pereira de Magalhães, João Thenn 
e familia ; de janeiro de 1911 N. R. 
S. C. E. } Luiz Del Nerõ e senhofa, Joa¬ 
quim Rainha, João dos Santos, E. C. P., 
B. F. C., Henrique de Carriargo, F. C. B., 
A. S. B., Manoel J. R. Costa, Sociedade 
Auxiliadora de Senhoras, D. D. Maria 
Prestes, Josephina Branco e Candida 
Eulalia ;-de fevereiro ,• março , abiril e 
maio de 1911 — Alberto J. R. da Costa. 

. O thesoureiro interino 

Du. N. R. S. Couto Esher. 


Pela seara independente 


* Viajando. . . 

Na correspondência passada estava- 
mos na Fartura, em vespera de conti¬ 
nuar a nossa viagem. Com effeito sahi- 
mos, no dia 18, com direcção á casa do 
irmão Sr. Mánoel dos Santos, que reside 
perto de Santa Cruz do Muzilio, no Pa¬ 
raná. , . 

Acompauhou-no8 nesta e nas viagens 
subsequentes ó jovem Pedro, do Ama¬ 
ral^ um companheiro distincto, que 
muito nos prestou e muito nos alegrou. 

Sahindo de Fartura após o almoço, 
atravessámos, antes do meio dia, o Ita¬ 
raré, grande rio que demarca parte das 
nossas fronteiras com o Paraná ; e á 
tarde chegavamos ao nosso destino. 

Ahi, estando ^reunidos alguns irmãos, 
dirigi-lhes o culto, á noifcé. No- dia se¬ 
guinte o Isaac dirigiu a palavra a um 
bom numero de ouvintes. . 

Na sexta-feira, 20, deixámos o bom 
irmão Sr. Manoel dos Santos para irmos 
á casa do Sr. Benedicto dos Santos, um 
dos presbyteros da egreja de^Fartura 
que reside a duas íeguas e meia da casa 
do irmão Sr. Manoel. O Sr. Beuedicto 
reBÍde perto da povoação da Allemoa. 
Proximó á càsa desse irmão moram di¬ 
versas famílias de crentes, que formam 
uma grande congregação. 

Na noite do mesmo dia em que che¬ 
gámos, prégou o licenciado Isaac. No 
dia seguinte, sabbado, 21, fomos visitar 
o Sr. Dico, interessado no Evangelho, 
que mora perto do logar denominado 
Maribondos. Acompanhou-nos o jovem 
irmão Benjamin dos Santos: Não encon- 
trando : o Sr. Dico, estivemos em casa de 
um seu cunhado, que ouviu o Evauge- 
lho: Tendo voltado, dirigi' o culto, á 
noite, em casa do irmão Beuedicto dos 
Santos. 

No dia seguinte era domingo. Dirigi 
o culto da manhã, e o Isaac dirigiu o da 
uoite. Em casa do irmão Benedieto ti¬ 
vemos reuniões muito boas. 

Na segunda-feira sahimos em deman¬ 
da dê Fartura, que dista 7 léguas. 

Em Fartura fomos visitar no sitio, 
terça-feira, a familia do irmão Sr. Sal¬ 
vador dos Santos. Quarta-feira, 25, o 
culto foi dirigido pelo Isaac. No dia se¬ 
guinte visitámos as famílias dos irmãos 
Manoel do Amaral, Adriano Dumas; 
José Fagundes, José Machado, José do 
Amaral e Theodoro Machado, tendo vi¬ 
sitado também o Sr. Nantes, que começa 
a interessar-se no Evaugelho. Todos es- # 
tes não moram na cidade. 

Sexta-feira voltámos á Piraju, onde 
nos separámos do bondoso companheiro 
Pedro do Amaral, a quem enviamos 
nossos agradecimentos. .De Fartura a» 
Piraju acompanhou-nos o Zezé Dumas. 

• No sabbado, 28 de janeiro, eu termi¬ 
nava minha viagem, vindo de Piraju 
para Botucatu. O licenciado Isaac veio 
até.Avaré, onde passou o domingo com ' 
os irmãos daquella cidade. De Fartura 
até o Avaré acompanhou-nos ó Sr. Char¬ 
les Nicchols, activo irmão da congrega¬ 
ção do Avaré. 

Acho-me agora em Botucatu, onde 
devo passar o méz de fevereiro no sua¬ 
ve remanso do lar. 

Orem os irmãos pelos interessados e 
pelos companheiros de luctas que resi¬ 
dem naquelle campo.- 

Daqui envio meus'agradecimentos 
aos irmãos de quem recebi, nessa via¬ 
gem, tantas bondades. 

Epaminondas M. Asiaeal. 
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O ESTANDARTE 


. t 

Congregação da Bella Vista 


Relatorio do thesoureiro Domingos Marroni 
referente ao mez de dezembro de 1910 

' EECEITA 


Saldo de novembro. ..... 77$2oo 

Contribuiçõea mensaes .... 14$õoo 

Auxilio da egreja ...... 3o$ooo 

Collecta. ll$ooo 

Offertas de vários irmãos da con¬ 
gregação. .. 6$ooo 

Gazophylacio. .. l$ooo 


139$7oo 

Despesa ' 


Aluguel. . . .... . . , Go$ooo 

Luz (novembro) . ... . . 2$loo i 

Yéoa.para o gaz. $5oo \ 

Para a festa do Natal . t , . . 84$ooo 

146$6oo 


Déficit para 1911’. . . . . . 6$9oo 


S. Paulo, \4 de janeiro de. 1911. 

Domingos Marroni. 


“O ESTANDARTE” 


Entradas em fevereiro de 1911 


Abner Pacheoo, saldo.10$000 

Sessão da egreja de Sorocaba . . 5S000 

Daniel MartinB, 1911.10$000 

Dr. José Maria Borges, 1911'. . . ÍOSOOO 
João Bapfcista de Oliveira, Pirati- 

ninga, 1910.. 10$000 

Virgílio Ermel, 1910 X0$000 

Olympio de Carvalho, saldo de 910 5$000 

Justo Novab, saldo de 1910 . . . õ$000 

Nestor Escobar, 1911.10$000 

Joaquim Estanialau do Arruda, 911 10$000 

Dario Barroso, 1911.. ÍOSOOO 

Affonso Argonz, 1911.10$000 

Luiz O. Campos. . . . . ... . ÍOSOOO 
Ruy Amaral Camargo, offerta ' . . 3$000 


José Francisco de Souza, B. Vista 5$000 
Luiz Pereira dos Bois, idem . . . 5S0C0 

João Antonio Dias. ...... 10$000 

D. Maria Jordão, 1911 ...... 10$000 

D. Leonor de Moura Jordão, 1911 

e offerta. >..... 40$000 

José Baptista de Oliveira, Ceará, 

1911 . . ..10$000 

KectifioaçÃo — No € Estandarte > da 
semana passada, onde se lô: Henrique de 
Camargo, 1910, 10$, corrija-se: 1911, ’10$. 

O thesoureiro —‘ 1. Bdkno Junior. 


REGISTRO 



Falleclmentos 

Dormiram no Senhor, om Iacanga, nossos 
irmãos Antonio Luiz Gonçalves e Joaquim 
Alves. 

Do primeiro, que deixou numerosa famí¬ 
lia, refere nosso irmão Yirgi o M. Souza 
que « foi pobre dos bens ma > riacs, mas 
era um verdadeiro crente em nosso Senhor 
JesuB Christo. Vivia sempre doonte, mas 
nunca maldizia. Era zeloso na frequência 
aos cultos; nas contribuições dava fiel teB- 
temunho, qffortando mais do que podia >. 

Do segando, qne contava apenas 30 an- 
nos de edade e era membro da egreja de 
Ibitinga, diz o mesmo irmão snpra mon cio- 
nado qne morreu trabalhando e seus vizi¬ 
nhos dão o testemunho de qne ora nm bom 
orente. Deixou também viuva e filhos. 

< Bemaventurados os mortos que morrem 
ho Senhor >. 

A’s famílias entristecidas pela separação 
desses dois entes qnoridoB, sinceraB condo¬ 
lências. 

—E’ com bastante pezar qne registramos a 
morte de nosso prezado irmão Antonio Joa¬ 
quim do Nascimento, zeloso presbytero de 
nossa egreja de Fartura. 

Ha pouco esteve nosso irmão em tracta* 
mento nesta cidade, mas sentindo qne a sna 
enfermidade dia a dia se aggravava, resol¬ 
veu voltar para o sou lar. Segnndo nos in¬ 
forma nosso irmão Antonio Ferreira de 
Mello Terra, de Pirajn, sabemos que nosso 
Deus, em seus altos desígnios, o chamou 
dali, antes de chegar a sua casa, para o 
« mais doce lar > — para os tabernáculos 
eternos. 

Deixou elle profundas saudades no seio da 
egreja de Fartura, de que era forte columna, 
e um grande claro que só Dous poderá preen¬ 
cher, deparando quem o possa ali substituir. 

Offioiou no seu enterro o nosso irmão 
Is a ac, que fez uma alJocnção, impressionando 
muito a todos os que o ouviram. 

A’ viuva e aoB orphams apresentamos 
nossas sympathias nesse transe doloroso, 
lembrando-lhes as consolações do Evange¬ 
lho, certos qne a sensível perda que acaba¬ 
mos de soffrer ó lucro eterno para o ex- 
tremoBO esposo, pae e amigo que choramos. 

Hospede 

Acha-se entre nós, com o fim de se tra- 
ctar de cruel enfermidade que o affiige, nos¬ 
so prezado irmão José Celestino dc Aguiar, 
dedicado presbytero de nosBa egreja de 
Agudos. 

Cumprimentando-o 'cordialmente, rogamòB 


a nosso Deus que se digne conceder-lhe a 
graça do voltar logo ao seio de sua família, 
forte no corpo o no espirito, e assim possa 
continuar a luctar no posto em que o Se¬ 
nhor o collocou, nesta peregrinação terres¬ 
tre, em demanda da pntria celestial. 


FACTOS E NOTICIAS 


Profissões. — Domingo passado, 
por occasião da celebração da Sancta 
Ceia, foram recebidos á communhão de 
nossa egreja desta cidade, por profissão 
de fé, os segiíintes irmãos — D. Hermi- 
rene Candida de Freitas, D. Rosaria Nun- 
cére, ántonio Pinto Moreira, D. Carolina 
Joaquina Moreira ( já baptizada na in¬ 
fância ), D. Maria Laurinda, Antonio 
Laurindo e D. TJrsulina Bichone. 

Os tres últimos são f ruetos do trabalho 
que se tem feito no bairro da Bella Vista. 

A todos cordiaes felicitações. Queira 
o Senhor abençoal-os e protegel-os na 
lueta que vão iravar até serem chama¬ 
dos aos tabernáculos eternos. 

A Egreja Romana e a liberdade. 

— «Em principio, a Egreja não jfode reco¬ 
nhecer a liberdade de atacar sua doutrina. 
Não pode, porque soria trahir os direitos da 
consciência de que ella é aguarda; não,pode, 
porque seria compromotter o interesse da.so- 
cicdade de que ella é a protectora; não po le, 
porque seria desmentír-so a si mesma ou a seu 
divino Fundador; não pode, porque seria reco¬ 
nhecer que o erro e a verdade são coisas indif- 
ferentes; não podo, porque seria pôr o ideal da 
ordem na legislação da desordem, em um estado 
do coisas omque ns trevas do abysmo têm ple¬ 
na liberdade de vir se colloear entre a intelli- 
gencia e a luz do céo, em que o veneno do erro, 
temperado com todos os condimentos da pai¬ 
xão, vem se offerecera todos os appetites emlo- 
gar do pão da vordado ; não, a Egreja não pode 
reconhecer este ideal. Ella quer a liberdade 
das almas e é por isso,quo repelle com todas as 
suas forças a liberdade de reduzil-as á escravi- 
dão. » 

Assim se expressam as « Leituras 
Religiosas » em editorial epigraphado 

— «A Egreja e a Liberdade de Consci¬ 
ência. » 

c Em principio, a Egreja nãc pode 
reconhecer a liberdade de atacar a sua 
doutrina », ou seja a liberdade de se-! 
guir doutrinas oppostas ás suas ~ .! 

Entretanto, não duvida o seu clero 
pôr-se á sombra da liberdade condemna- 
da, como o fez \iltimamente, no caso do 
desembarque dos frades expulsos de 
Portugal. 

Simples incoherencias. . . 

Casamento de um padre. 

— Noticiam* de Bello Horizonte o casa¬ 
mento, ali, do padre Luiz de Castro,- vi¬ 
gário de Santa Rita de Cassia. 

Echos. — O trabalho dos missioná¬ 
rios chrÍ8tãos entre os judeus da Pales¬ 
tina e da Asia Menor toma um caracter 
mais animador do que em qualquer 
outro anno de sua historia. 

Os paes buscam com grande enthusi- 
asmo as escolas christãs para seus filhos, 
sendo grande o numero que disputam 
collocação nas escolas evangélicas, sem 
o poderem conseguir. 

Os judeus convertidos são os melhores 
propagandistas do Evangelho para com 
os seus patrícios*. 

-Na ultima reunião do presbyte- 

rio Livigstònia, na África Central, veri- 
ficou-se a existência de mais de seis mil 
membros da egreja ali. 

O numero de candidatos é maior do 
que em qualquer tempo antes. 

As egrejas sustentam seus pastores e 
já estão ajudando o trabalho extrangeiro. 

-Ha .pouco reuniu-se em confe¬ 
rencia um grupo de ministros nacionaes 
das varias denominações que trabalham 
na China e, ao terminar suas sessões, 
preparou e enviou uma carta incitativa 
a todos os trabalhadores, na qual se en¬ 
contra a seguinte exhortação; 

« Lede pelo menos um capitulo da j 
Biblia todos os dias. 

Não estejaes sem um exemplar das 
Escripturas para referencias ou uso 
constante. ' 

Muni-vos de um bom sortimento de 
porções, principal mente do Evangelho 
de S. Marcos, afim de fazerdes que vos¬ 
sos amigos se compromettam a lel-o. 

Levae pelo menos um amigo aos cul¬ 
tos, cada mez.» 

Pho togrttphius. — Acabamos 
de receber as photographias do Synodo 
Presbyteriano Independente, mandadas 
tirar quando ha pouco esteve elle reu¬ 


nido nesta capital, bem como as photo¬ 
graphias tiradas de seus membros quan¬ 
do em pic-nic no Parque Antartica e as 
das prestantes irmãs membros da Socie¬ 
dade de Senhoras, promotoras desse pic- 
nic, em que também tomaram parte. 

As do Synodo vendem-se a razão de 
4$500, si tiverem de ser enviadas pelo 
Correio, e a 4SQ00 no caso contrario. 
As outras, respectiva mente; vendem-se 
a 2S5Ò0, si tiverem de ser remettidas 
pelo Correio, e a-2$000 uo caso contra- 
1 rio. 

O produeto da venda reverterá- em 
favor das Missões Nacionaes. 

Os que' desejarem possuil-as, quei¬ 
ram. dirigir-se ao Sr. Luiz de Oliveira 
Campos, rua Rego Freitas n.° '78 S. 
Paulo. 

1 >. Pedro II. — Foi inaugurada, 
como noticiámos, no dia 5 do corrente, 
em Petropolis, uma estatua de D. Pedro 
II. A Bolennidade, a que assistiu o Sr. 
Presidente da Republica, foi concorridis- 
sima. 

Carnaval. — O govèrno federal 
declarou que não auxiliará os festejos 
carnavalescos, como tem sido de praxe. 

Muito bem ! i 

Separação. — Noticiam de Lisboa que 
o Núncio Apostolico, consultado sobre a. lei 
da separação da Egreja e o Estado, em ela¬ 
boração, disse que gostaria que ella fosse 
moldada pela do Brasil. 

Não ha duvida, a nossa lei de separação 
deve mesmo servir de modelo... Para o clero 
romano nem podia haver melhor coisa. Se¬ 
parado só quanto aos onus, mas fruindo to¬ 
dos os direitos do antigo regimon I 

Secular izou^se. -— Refere despa¬ 
cho do Rio que o padre José Raymundo 
resolveu abandonar a carreira sacerdo¬ 
tal e deu disso seiencia ás auctoiidades 
ecclesiasticas, conservando, entretanto, 
a sua fé catholica. 

Bella Vista. — No domiugo pro- 
ximo passado o Rev. Eduardo Carlos 
Pereira, pastor de nossa egreja, prégou 
o Evangelho, ás 7 e meia horas da noite, 
na congregação da Bella Vista,. sita á 
rua Santo Antonio, 280, a um regular 
auditorio.* 

Nessa occasião foram baptizadas 7 
creanças. 

Bom Fim , Bahia. — Desta lo¬ 
calidade recebemos noticia de que nos¬ 
sos irmãos independentes se acham ali 
unidos e estio trabalhando em harmo¬ 
nia com os irmãos synodaes. Pedem 
elles visita pastoral de. um dos ministros 
independentes. Seja o Senhor servido 
abençoar e fortalecer nossos companhei¬ 
ros de luetas naquella localidade, e pro¬ 
videnciar para que breve sejam elles 
visitados e confortados por um dos nos¬ 
sos evangelistas. • . 

Rev..Odilon Moraes. — Este 
novel evangelista esteve a 3 dò corrente! 
em Bauru, onde se foi despedir de nos- 
ô 08 irmãos ah, e providenciar sobre a 
sua mudança para o seu novo centro de j 
operações *— Santa Cruz do Rio Pardo, i 
Em sua viagem para essa localidade,; 
deve elle ter portado em Agudos, S. Ma- j 
noel e Botucatu. 

As bençams do Senhor sejam com o 
irmão em seu novo campo de trabalho. 

Antoirina. — Desta cidade para¬ 
naense escreve-nos,, em data de 31 do 
passado, nosso irmão Simplicio Cardoso 
Marques, colportor-eatechista de nossa 
Egreja. Iufoima-nos elle que a 27 de 
dezembro p. findo foram nossos irmãos 
ah visitados pelo seu digno pastor o 
Rev. Higgins, que prégou substanciosos 
sermões, recebeu por profissão de fé 10 
pessoas e baptizou 6 menores. 

As suas‘visitas pastoraes, conelue o 
missivista, alegram muito aos nossoB ir¬ 
mãos daquella localidade. 

Rev. Alfredo Teixeira. — Escreve- 
nos do Rio este nosso amado evangelista, 
que nos fornece as seguintes noticias rela¬ 
tivas a um trabalho que acaba do realizar 
em sua recente viagem Minas : 

« Em Borda da Mntta préguei no domin¬ 
go 29 do p. p., duas vezes, administrei a 
communhão o baptizei duas creanças. Em 
Pouso Alegre rècebi por profissão os ir¬ 
mãos Alberto Ferreira Pinto e sua senhora 
D. Maria Adriana da Conceição, Tibureio 
Alves o sna senhora D. Maria José da Con¬ 
ceição e baptizei 5 filhos menores do irmão Al¬ 
berto. Celebrámos também em Pouso Ale¬ 
gre a sagrada communhão. Em S. João da 
Christina. recebi por profissão do fó as ir¬ 
mãs Yictoria Gomes Ribeiro e Aurea Go¬ 
mes Ribeiro, já baptizadas na infanda. Ba¬ 
ptizei também ali uma filha menor do irmão 
José Gomes Ribeiro e celebrámos a Sancta 
Ceia. Em S. João da Christina recebi para 
diversos fins a quantia de 140$740. 

Em Soledade préguei duas vezos, uma 
no theatro local o outra em casa do irmão 
Antonio Amancio da Silva. Administrei nes¬ 
se logar a Sancta Ceia, baptizei duas cre¬ 


anças e recebi por profissão a irmã D. Ma¬ 
ria Augusta da Silva, já baptizada, e a irmã D. 
MariaElÍBa Gomes Novaes. Muita necessidade 
ha que o pastor desta parte do campo mi¬ 
neiro visite mais frequentemente o campo. 
Durante o anno p. p. só fez uma visita e tão 
ás pressas que deixou de fazer serviços 
mui necessários. Por" exemplo, ha porto de 
Pouso Alegre uma congregação de umas 30 
pesBoas entre adultos o pequenos para se¬ 
rem recebidos. 

Já faz uns dois annos que esporam pelo 
pastor para isso. Agora Boubo que estão 
sondo lá perseguidos pola sua fó e que se 
mostram fieis apesar de nunca- terem visto 
a face de um ministro para os inatmir con¬ 
venientemente e recebel-os na egreja. Ha 
tambom outra congregação da ogreja do 
Borda, om uin Togar chamado Santa Quiteria, 
a qual não ó visitada, ha uns 2 ãnnos. Sa¬ 
bendo de minha estada na Borda, veio de 
lá nm irmão para baptizar um filho e quei¬ 
xou-se de estarem lá como ovelhas abando- j 
nadas. 

Àqni vae tudo om paz. No proximo- do¬ 
mingo deve ser inaugurada uma sala de 
evangelização quo a egreja construiu em 
D. Clara ( snburbio ). Nessa occasião de¬ 
vem professar lá algumas pessoas. O campo 
ó promettedor. A Bala foi construído) pelos 
irmãos do Machado que moram naquello 
logar. A egreja forneceu os meios e elles 
deram a mão de obra, trabalhando para isso 
de noite, visto que do dia precisavam ir 
para os sens empregos de que tiram os re- 
cursoi para o sustento da família. 

E* muito sympathica a attitude de uma 
nossa irmã, qúe ' recebi por profissão em 
Soledade. E’ admiravel a alegria e entliu- 
siasmo religioso daquella irmã e ao mes¬ 
mo tempo a sua coragem. Tendo-se . op- 
posto o seu marido seriamente a sua adhe- 
são ao Protestantismo, ella lhe disse por 
fim, depois de mnito pedir tolerância, que 
sempre tinhá sido fiel esposa o muito ama¬ 
va o seu esposo, mas si elle persistisse em 
impedil-a do servir a Dòus, ella o deixaria, 
porquo o seu amor a Deus ó maior. Dean- 
te disso o marido recuou o tornon-se tolo : 
rante. > 

Br. Germano Harsloeher. \ 

— Registramos, com pezar, o falleci- 
mento deste illustre representante da 
Nação pelo Estado do Riò Grande do 
Sul, occorrido, a 7 do corrente, em Milão. 

Contava s. exc. a 49 annos de edade. 

Representando seu Estado natal, em 
varias legislaturas, o fez comparo bri¬ 
lhantismo. 

Era orador de nomeada. | 

Combateu sempre com todo o ardor! 
de seu temperamento, pêla Uberdade ! 
de pensamento, manifestando-se franca-! 
mente anfci-romanisfca. | 

Como membro da commissão de jus- 1 
tiça daCamara dos Deputadòs, elaborou 
importantes pareceres, entre os quaes 
um contra o divorcio e outro sobre a li¬ 
berdade de testar. 

Político de idéas alevantadas, jamais 
sacrificou suas idéas ás exigências parti-' 
dariâs, discordando destas, sempre que 
estava em jogo a liberdade, sua e de 
seus concidadãos, que elle sempre de¬ 
monstrou prezar em extremo. 


“ O MENSAGEIRO ” 

Jornal Evangélico Portuguez 
— Publicação mensal — 

Reraette-se para qualquer ponto 
do Brasil. 

Dam-se informações a quem desejar 
sobre o trabalho evangélico em Portugal. 

Pedidos a 

Domingos d’0liveiuà.-C aixa 513.--S. Paulo 


ALFAIATARIA 

DE 

João Del Nero 

RUA YICTORIA N. 176-S. PAULO 

Nessa alfaiataria faz-se roupa com perfei¬ 
ção e a preços modicos, devendo os paga¬ 
mentos ser feitos á vista, ou em prestações 
si se der fiador idoneo. 

Os que já teom' conta na casa, poderão 
como atÓ aqui, fazei-os em prestações. 


11 AMOR QUE SANCTIFICA ” 

Esta importante obra acha-se á venda 
pelo preço de 3$000 o exeàplar, fóra o 
porte do Correio. 

Quem a quizer, dirija-ae a Epaminondas od 
Amaral, rua 24 de Maio n.° 48 — S. Paulo. 

MEDICO 

Dr. Soares do Couto Esher 

Rua SanCto Amaro n.° 16 
Telepkone 1.300 

CONSULTORIO: RUA DA QUITANDA, 9 
(i PENSÃO BRASILEIRA j 

De 1 hora ás 2 da tarde 
’—• S. Paulo — 


Torrefacção e Moagem do Café 

“SAUDATEL” . 

DE 

J. B. Pias Ferraz 

O café é lavado antes dé se torrar, ti¬ 
rando-se toda a terra, pauzinhos e re¬ 
bites de cobre, tão nocivos á saude; 
e portanto fica sendo Satidavel 


Baptismo- — Domingo passado, por oc- 
casião do culto realizado á noite em noBsa 
egreja desta cidade, foi administrado o sacra¬ 
mento do baptismo á menina Rosa, de 12 an-' 
nos, filha de nossa irmã D. JonnioHodgkinson. 


SECÇÃO DE ANNUHCIOS 


Beliche Mineiro 


PHILOMENA & FILHOS 

Bello-Hoeizonte —’ Minas 

Casa premiada ‘na Exposição Nacional 
de 1908 com medalha de oaro 

Com papeis de sementes do hortaliças, 
pôlo Correio, 13$000 


PREÇOS 

Café « Saudavel » ( kilo ) . lí>3oo 

Àssucar filtrado « Saudavel» 

( meia arroba). . . . 2$4òo 

O melhor assucar crystal para 

Pharmacia ( meia arroba ) 2$4oo 

Manteiga fresca ( kilo ) . .• 3$3oo 

Farinha de milho Crystal 
« Fortificante » ( 2 litros ) . $3oo 

Fubá e caugica ( 2 litros ) . §3oo 

Linguiças especiaes (carue de 

porco) kilo. . ... . 2$ooo 

Vendas a dinheiro—Entrega a domicilio 

- RUA YISC. DO RIO BRANCO, 8G — 


Cem papeis de sementes de flores (um 
jardim), pelo Correio, 13$000 


S. Paulo 



A importância do emprego de um bom formicida na sua lavoura. 

O Formicida .« Sciiomaxer » 6 , positivamonfce, o único capaz de exterminar 
a praga'des formigueiros. 

Diariamente, de todos os pontos de nosso puiz,- recebemos attestndos compro 
vando a snperioridade % do « Scitomakeií > na extineção dos sauveiros. Si Y. S. 
ainda não empregou o nosso formicida, queira se nos dirigir afim do lho enviarmos fo¬ 
lhetos e instrucções sobre as vantagens do « Sciiomakek >. 

Sr. Agricultor, acaso não sois tão progressista como o seu vizinho ? Pois en 
tão nada de retrocessos, adoptae o « Schomaker » de preferencia aos antiquados folos, 
velha e anachronica fórma de effeito quasi nullo o de manejo complicado. 

Schomaker não illude ; restituirá a importância despendida^ si o seu effeito 
não corresponder ao fim para que ó empregado. 

Schomaker ó um preparado nacional, fabricado e propagado poi* gente 
brasileira I . • 


Agencia Fornecedora Formicida ‘‘ Schomaker „ 

Rua da Alfandega n. 68 Rio de Janeiro 

Em S. Paulo : Guerra & C. — Rua José Bonifácio u. 17 



























